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  É recomendada a leitura do e-book Cemitérios de Dragões com a configuração de Fonte da Editora ativada.




  Para João Carlos Honório,


  por ser herói até o fim.




  PRÓLOGO




  NO FIM, RESTOU O FOGO.




  O primeiro choque veio com a visão. Os primeiros a testemunhar foram os turistas, afinal, eram eles que olhavam para o céu. A mais de setecentos metros acima do mar, ao redor de uma das sete maravilhas do mundo moderno, estrangeiros registraram em imagens digitais um acontecimento histórico. Mais tarde, descobririam que a primeira foto compartilhada publicamente viera do celular do pai de uma família portuguesa de férias. Era apenas um borrão, mas a imagem seria propagada pelas redes sociais e transmitida em telejornais de todo o mundo. O grito inicial veio de uma turista romena em lua de mel, quando a primeira criatura de dez metros com garras, asas e cauda sobrevoou o Morro do Corcovado, rodeando as pessoas desesperadas.




  A segunda criatura tinha nove metros, formato mais esguio e uma cabeça alongada, sustentada por um pescoço curto e espesso. Como se quisesse exibir sua envergadura, estendeu as asas, que tinham um tom anil ao longo das bordas.




  E então uma terceira, ignorando os que corriam, se manteve planando acima das outras.




  A quarta mergulhou no mar e subiu novamente.




  A quinta e última pousou na estátua do Cristo Redentor.




  Acomodando-se no ombro do monumento, de longe era a maior das cinco. Com quase vinte metros, seu corpo lembrava um lagarto de proporções colossais. A pele escamosa remetia a metal, os olhos eram globos verdes incandescentes. Oito chifres se projetavam em uma face alongada e enrugada, com protuberâncias no queixo e maxilar. Uma crista repleta de nervuras se estendia pelo dorso, curvando-se para dentro, na direção da espinha. Um rufo largo se arrastava pelas falanges alares, e, como uma cobra, a criatura balançava a língua comprida. Com as asas fechadas, observou a cidade, ignorando o caos que se iniciava nas ruas. Aquele cenário passaria a fazer parte de todos os livros de História, ilustrando o início de uma nova era da humanidade. Uma mudança que obrigaria a raça humana a repensar tudo em que acreditava até aquele momento.
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  EM SEGUIDA, O CAOS.




  Todas as atenções convergiam para onde aproximadamente oitenta mil pessoas festejavam. Jornalistas diriam no futuro que o barulho incessante do agito das pessoas foi o que atraiu a primeira criatura.




  No Rio de Janeiro, dentro do Estádio Jornalista Mário Filho, a seleção brasileira de futebol disputava com a seleção uruguaia uma vaga para a próxima Copa do Mundo. Dezenas de jornalistas internacionais cobriam o evento ao lado da imprensa local, e as pessoas se concentravam na transmissão do evento. Em caso de derrota, dependendo da combinação de resultados de outras partidas, a seleção brasileira poderia pela primeira vez ficar de fora do torneio de futebol mais importante do mundo. Em uma partida disputada em casa e ainda em pleno Maracanã, contra aquele adversário, a apreensão alcançava proporções ainda maiores. Era com esse sentimento que, nos arredores da avenida Maracanã, centenas de famílias se reuniam diante dos televisores de tela plana. Em meio aos bares da praça Varnhagen, no bairro da Tijuca, torcedores brasileiros provocavam um grupo de uruguaios uniformizados, em clima de rivalidade. O jogo seguia violento. Pressionados pela imprensa e por torcedores furiosos, e incitados pelo adversário, os brasileiros se mostravam tensos e irritadiços em campo. Na metade do primeiro tempo da partida, mesmo os narradores locais, acostumados a se expressarem de maneira exagerada e ufanista em suas transmissões, pareciam frustrados.




  Aos trinta e dois minutos de jogo, porém, tudo mudou.




  A partida continuava sem gols, quando, em um momento de inspiração, um dos atacantes da seleção brasileira arrancou na direção do goleiro uruguaio, deixando para trás três defensores. Torcedores se levantaram nas arquibancadas. O atacante armou um chute. Olhos se arregalaram. O goleiro uruguaio se posicionou, afastando os braços. Prestes a saltar para defender o gol, escutou o grito do atacante, atingido por trás por um lateral uruguaio. O jogador brasileiro caiu no chão com expressão de dor, girando e se debatendo, mais parecendo ter levado um tiro. Quando se pôs de joelhos e ouviu o apito, viu o juiz perto da grande área apontar para a marca de pênalti.




  O estádio explodiu em euforia.




  Milhares de pessoas dentro da arena esportiva começaram a pular, a gritar e a agitar bandeiras, fazendo a estrutura estremecer. Do lado de fora do estádio, o sentimento crescia. A onda emocional se alastrou pelas transmissões para todos os estados de um país de mais de duzentos milhões de pessoas. No gramado, a penalidade não foi cobrada imediatamente. Ao expulsar o lateral que acertara por trás o atacante brasileiro, o juiz se viu em meio a uma confusão de empurrões, xingamentos e ameaças de todos os lados. A Polícia Militar teve de intervir quando membros de ambas as comissões técnicas invadiram o campo e começaram a trocar insultos.




  Após a interrupção de alguns minutos devido ao tumulto, o atacante brasileiro segurou a bola debaixo do braço e caminhou em direção à marca do pênalti. Os torcedores iniciaram uma canção de orgulho nacionalista. As câmeras fecharam o ângulo no jogador. E todos os narradores pediram a atenção de milhões de espectadores.




  Foi quando a primeira sombra se espalhou pelo gramado.




  Tudo aconteceu depressa; mas, para quem estava no estádio, a percepção do tempo foi diferente. A sombra contornou a grande área, como se fizesse parte do show. Milhares de pessoas começaram a apontar para o campo e a murmurar. Assim que olharam para o céu, a criatura deu um rasante. Pousando pesadamente, no centro de uma arena com câmeras transmitindo imagens ao vivo para todo o planeta, um réptil de escamas matizadas de anil se apresentou a um mundo que até então o considerava lenda. De súbito, a arena se calou. As pessoas, perplexas, olhavam umas para as outras sem saber se aquilo era real ou a melhor ação publicitária de toda a História. Milhares de câmeras e celulares foram erguidos para registrar o fenômeno. Parecendo um tanto fascinada com a atenção e o silêncio provocado, a besta analisou com seus olhos grandes os seres humanos mais próximos, tão surpresa quanto eles. Quando o primeiro tentou correr, ela esticou bruscamente o pescoço reptiliano, e seus dentes rasgaram três corpos em uma única mordida. Foi assim que as pessoas se deram conta de que aquilo era real. Todos observavam boquiabertos a poça de sangue que manchava o gramado, quando a segunda criatura desceu abruptamente em outra parte do campo e projetou a cabeça para cima, emitindo um som aterrorizante.




  E o caos reinou.




  Restara apenas o instinto de sobrevivência, o descontrole. Pessoas corriam por cima umas das outras como formigas.




  Com nítido prazer, uma terceira criatura desceu no meio da arquibancada, rasgando e reduzindo com as garras um amontoado de gente. Do outro lado, a quarta criatura quebrou o vidro de um dos camarotes, enfiou a cabeça lá dentro e cuspiu pedaços de corpos em direção ao campo. Espalhados por cento e dez camarotes, empresários, celebridades e políticos derrubaram bandejas, tropeçaram em cadeiras e viraram mesas de cabeça para baixo. O pandemônio se tornou regra quando milhares de pessoas correram e tentaram passar por uma mesma entrada, esmagando umas as outras na saída. Adultos foram pisoteados, crianças se perderam dos pais. Mais de trezentas câmeras de segurança capturavam a fuga desenfreada da multidão, enquanto jornalistas se dividiam entre o medo e a luta pela sobrevivência. Grande parte dos locutores esportivos abandonou as cabines de imprensa e deixou os microfones capturando o som ambiente de pânico. Outros poucos, porém, permaneceram em suas funções, bradando em vozes trêmulas que aquilo tudo não era uma brincadeira nem um espetáculo com efeitos especiais.




  No campo, os jogadores tentavam fugir. O réptil no gramado estalou a cauda e arremessou longe oito uniformizados com as cores uruguaias. Adolescentes que atuavam como gandulas saltaram as muretas e seguiram na direção do vestiário. Policiais militares munidos de armas de fogo surgiram no gramado, e o som dos tiros apavorou ainda mais a multidão. As balas não causavam dano quando batiam nas escamas; pareciam apenas atiçar e irritar as criaturas, que avançavam em movimentos surpreendentemente ágeis para seus tamanhos, abocanhando policiais. Era possível ouvir os ossos se partindo nos seus dentes. Uma das bestas, de escamas esverdeadas, sobrevoou a arquibancada, deu um rasante em linha reta com a bocarra aberta, lembrando um tubarão. E o que se ouvia ao fundo ainda era choro, grito e desespero. Tudo o que as criaturas queriam ouvir.




  Era para isso que estavam ali.
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  DO LADO DE FORA DO estádio, as pessoas corriam, enlouquecidas. Algumas atravessaram as ruas sem pensar e foram atropeladas pelos carros. O som de pneus freando se uniu ao de buzinas frenéticas, metal amassando e vidro se partindo. As janelas se tornaram camarotes de cinegrafistas amadores. Policiais militares a cavalo tentavam trazer alguma ordem ao caos, mas as pessoas não ouviam, e mesmo eles estavam assustados com uma ameaça para a qual nunca haviam sido treinados. Bares fecharam as portas às pressas, e multidões esmurraram as entradas de aço, exigindo entrar. O trânsito deu um nó quando os carros começaram a bater uns nos outros. Helicópteros sobrevoavam o local com câmeras a postos, e canais de notícias do mundo inteiro interromperam a programação para mostrar imagens trêmulas das ruas cariocas. Repórteres gaguejavam e diziam qualquer coisa que passasse pela cabeça, ao tentar explicar tudo aquilo. As gravações mostravam pessoas correndo pela rampa da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, debandando em direção às áreas de trem e causando congestionamento ao redor. Nem as cenas mais chocantes, em que os voadores devoravam pessoas, fazendo jorrar sangue e pedaços de corpos sobre outras foram omitidas. E então veio a imagem mais assustadora: um dos cinegrafistas sobrevoava uma das entradas do estádio, narrando sobre o transtorno nos arredores, e de repente gritou no microfone, estourando o áudio dos telespectadores. A imagem tremeu, a câmera girou e passou a filmar trechos picotados do interior do helicóptero, pés do repórter e o céu, como num filme de terror. Quando o cinegrafista conseguiu erguer a lente outra vez, o primeiro plano da imagem revelava a face da quinta besta, os dentes à mostra. Em seguida, estática. Milhões de pessoas recuaram diante das televisões, como se a criatura tivesse avançado em cima delas. A hélice cortou um pedaço da fronte da criatura, fazendo jorrar sangue vermelho. O helicóptero tombou sem controle, girando na direção da entrada principal do estádio, onde se localizava a estátua do Bellini, e as pessoas se desesperavam, gritavam e caíam. A estrutura metalizada despencou, esmagando inocentes e produzindo um estrondo que fez tremer a avenida Maracanã.




  Sem se dar por satisfeito, o monstro resolveu descer.




  Aportando seus vinte metros diante de uma população descontrolada, o réptil causou insanidade. A cauda estalou e pessoas foram arremessadas contra as grades. Como resultado, alguns dos que corriam para longe hesitaram e correram de volta para o estádio, chocando-se com os que tentavam sair. Por todo o lugar se ouviam guinchos, ossos se partindo e gemidos de pessoas morrendo. Carros tentavam fugir pelas brechas. Um motorista invadiu a calçada e acertou um grupo de pessoas. Parte da multidão enlouquecida quebrou o carro, arrancou o homem de dentro e o espancou. Alguns veículos conseguiram ultrapassar a criatura, mas uma mulher perdeu o controle e se chocou contra uma das suas patas. Irritada por causa da dor, a criatura perfurou com as garras o motor, ergueu o carro e o arremessou na direção de outros veículos. Um motoqueiro tentou se desviar, mas bateu e voou em direção à morte. Carros derraparam e caíram no rio Maracanã. Policiais começaram a atirar com fuzis, e civis se jogaram no chão, proferindo orações e implorando para não morrerem. O réptil esmagou alguns com as patas, subiu nos carros e afundou a carroceria com as pessoas dentro. E os tiros continuaram. Na televisão, âncoras e especialistas militares explicavam que, para uma ameaça como aquela, as tropas de elite do Exército Brasileiro deveriam ser convocadas a entrar em ação imediatamente. Contudo, era quase fim de ano.




  As tropas estavam em recesso.




  Uma unidade de elite da Polícia Militar, oriunda do Batalhão de Operações Policiais Especiais, conseguiu se aproximar com um Maverick blindado. Com quase três metros de altura, o carro-forte ainda parecia pequeno diante da criatura, e foi ignorado, até que a primeira bala de um fuzil calibre 7,62 x 51mm partiu de uma das seteiras e acertou um dos oito chifres da criatura, que saltou para perto do veículo. Outros helicópteros de imprensa passaram a transmitir o conflito ao vivo. Um dos policiais acionou uma metralhadora posicionada em uma montagem em pino e deu início ao som da guerra. Mesmo quem estava distante do conflito correu com as mãos na cabeça, sem saber de onde vinham as rajadas. As balas, quando batiam nas escamas, empurravam a criatura um pouco para trás, mas não a feriam profundamente. Algumas chegavam a ricochetear, e um civil teve a cabeça perfurada por uma bala perdida. Quando as balas conseguiam passar pela armadura inerente e acertar a carne, a criatura grunhia monstruosamente. A cauda agigantada estalou em cima do blindado, que rodopiou sobre o próprio eixo, mas resistiu ao golpe. Lança-granadas de 40mm foram acionados e de longe ouviam-se as primeiras explosões. Fumaça, gritos, tiros, choro, detonações. A criatura por um momento pareceu surpresa com toda aquela reação. Carros da Coordenadoria de Recursos Especiais da Polícia Civil do Rio de Janeiro frearam próximos ao blindado, e mais agentes correram com fuzis e submetralhadoras para se unir ao combate. O som era tão ensurdecedor, que um policial mal entendia o outro. O réptil se encolheu para se proteger. Finalmente parecia possível destruir ao menos uma das aberrações.




  Envolvida pelas asas em uma posição retraída, de súbito, as partes sob as escamas rubras da besta pareceram se acender. Os olhos se tornaram brasas. As narinas exalaram vapor. E então o monstro subiu em um voo giratório, parando no ar diante da fileira de policiais.




  E cuspiu o fogo.




  O rastro incandescente desceu em forma de cone, carbonizando a pele de policiais por debaixo de coletes à prova de balas. Alguns morreram na hora, outros ficaram cegos instantaneamente, e outros correram, implorando ajuda, o corpo em chamas. Diante das câmeras de telejornais, um dos policiais incinerados se lançava no rio Maracanã, agonizando. O cheiro da carne queimada embrulhou estômagos, e alguns policiais chegaram a perder o equilíbrio e largar as armas, em pânico. E enquanto agentes ainda em choque tentavam se recuperar do contra-ataque da criatura, o monstro decidiu encerrar aquele conflito e voltou a se alçar aos céus. Um dos seus guinchos atraiu as outras quatro de dentro da arena e, juntas, elas voaram para longe dali, deixando seu rastro de morte para trás.




  Em um cenário quase apocalíptico, havia carros batidos e destroçados, monumentos destruídos, pessoas caídas, machucadas e carbonizadas. E também fumaça, choro e lamentos, mas cada vez menos orações. Repórteres e jornalistas continuaram a transmitir ou retransmitir as imagens locais, tentando explicar o que acontecera. Não importava o idioma; a mensagem que todos eles enviavam ao mundo era a mesma.




  Os dragões haviam chegado.
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  VIRGÍNIA, EUA


  (HORAS ANTES)




  – VOCÊ É COMO UM SUPER-HERÓI?




  A pergunta viera de um agente governamental em um dos mais de dois mil cômodos do prédio blindado de cinco andares do Pentágono. A vestimenta formal consistia em terno e gravata, e a idade não ultrapassava ainda os quarenta anos. Naquele momento, estava sentado em uma mesa diante de um homem algemado. As algemas do interrogado, porém, não pareciam incomodá-lo. Com aproximadamente trinta anos, o prisioneiro tinha o porte, o corte de cabelo e os trejeitos de um militar.




  – Não – respondeu.




  – Você se considera um super-herói? – insistiu o agente.




  – Qual a diferença?




  – É o que nós estamos tentando descobrir.




  Na mesa havia uma xícara de café quente e uma pasta. Quando o agente abriu o arquivo, um nome foi revelado.




  Derek Duke.




  – Sabe o que é isto? – questionou o agente.




  – A minha ficha.




  – Você tem consciência então de que nós sabemos quem você é.




  – Se sabem mesmo, por que me interrogam?




  O agente segurou o riso.




  – Porque nós sabemos quem você é, sargento! Mas não sabemos o que você se tornou...




  Derek se movimentou pela primeira vez, incomodado. As algemas tilintaram, como se para lembrá-lo de que estavam ali.




  – Eu vou reformular a pergunta – disse o agente. – Você se considera um herói?




  – Eu me considero um soldado.




  – Soldados são considerados heróis.




  – Então agradeço sua consideração por mim.




  O engravatado sorveu um pouco do café, fazendo questão de prolongar o som irritante. Olhou o sargento nos olhos, então pousou a xícara na mesa novamente e continuou:




  – Sabe o que mais se espera de um soldado? Obediência. Ele segue ordens.




  – Você também – disse Derek, acenando com a cabeça. – Apesar de não ser um soldado.




  – De quem você segue ordens, sargento Duke? – O tom de voz do agente engrossou um pouco.




  Silêncio. Ao repetir, o tom se elevou ainda mais:




  – De quem você segue ordens, sargento Duke?




  – Quer mesmo saber que ordens eu sigo? Eu sigo princípios que serviram de base para constituições.




  – É o que todos os ditadores dizem.




  – Não – revidou o sargento, de maneira enfática. – Os ditadores usam esses princípios para justificar ações que hoje eu combato.




  O interrogador inclinou o corpo para frente e cruzou as mãos sobre a mesa, os olhos ainda fixos no interrogado.




  – E é aqui que começam os nossos problemas! – disse. – Você sabe por que nossos problemas começam aqui, sargento Duke? Porque soldados... soldados de verdade... fazem parte de organizações autorizadas a utilizar a força na defesa de países. De novo, defesa contra possíveis ameaças à segurança de uma nação! Ameaças como a que você está se tornando, sargento Duke!




  – A única ameaça que vejo aqui é que você, além de interrogador, também parece gostar do papel de juiz.




  O agente se irritou e bateu na mesa, fazendo a xícara tremer e o café transbordar no pires.




  – Eu sou de uma alta patente do governo dos Estados Unidos da América! – gritou, fechando a expressão. – Represento três agências e quarenta e oito líderes militares que aguardam o resultado deste interrogatório. E são só esses que sabem da sua presença aqui! A questão na verdade é: quem é VOCÊ pra brincar de juiz nas situações em que anda se metendo?




  Derek permaneceu em silêncio e voltou a se movimentar, incomodado. A cadeira rangeu.




  – O que você quer? – perguntou o agente. – Quer que a gente te exponha, é isso? Eu dou um telefonema. Melhor ainda: eu acesso a internet. Cento e quarenta caracteres e de repente o mundo inteiro vai confirmar quem você é.




  – Na verdade, você não pode fazer isso – desafiou Derek.




  – Posso. Poder, eu posso – corrigiu o interrogador. – Você quer dizer que eu não deveria? E por que eu não deveria?




  – Porque se você me expor, vai ter que explicar quem eu sou. – Uma pausa. – Repare bem: não vai ter que explicar quem eu me tornei e, sim, quem eu sou. E vai ter que falar sobre missões confidenciais. Sobre falhas em missões confidenciais. E também vai ter que explicar como um ranger americano, declarado morto pelo seu próprio governo, reaparece após uma missão fracassada, vestindo uma armadura de última geração e sendo tratado como ameaça por um engravatado que aprendeu a digitar!




  Houve um silêncio constrangedor, daqueles que antecedem a fúria.




  – Você é um baita de um filho da puta, não é? – disse o agente.




  – Pelo menos me visto melhor do que você.




  Cadeiras foram arrastadas, a xícara e o pires caíram e se partiram, o café foi derramado, algemas tilintaram, portas se abriram e outros engravatados correram para segurar o interrogador que avançava para cima do algemado.




  – Eles vão acabar com você, sargento! Eles vão acabar com você! – gritava o agente, enquanto o retiravam da sala.




  – Eles, talvez. Você, não.




  – Você é uma ameaça, está ouvindo? – gritou o agente. – Você não é um herói!




  – Nenhum de nós é – concordou Derek. – Mas você sabe o que dizem por aí, não sabe?




  Rangers lideram o caminho.
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  KIGALI, RUANDA




  NÃO À TOA AQUELA ERA A TERRA DAS MIL COLINAS.




  Localizada em cumes rodeados por vales e emoldurada por sequências de colinas verdejantes, a capital ruandesa apresentava as diferenças sociais já na arquitetura. Os bairros mais ricos ficavam espremidos por entre vales estreitos, enquanto os subúrbios se estendiam por encostas íngremes. Ao contrário de várias outras capitais africanas, Kigali não possuía o pandemônio de centenas de camelôs ocupando as calçadas, não havia lixo nas ruas e o trânsito fluía.




  Uma estrada ao norte desembocava em uma zona montanhosa, cenário turístico, onde havia um parque que abrigava metade da população mundial de gorilas das montanhas, normalmente pacíficos e gentis. No entanto, naquela noite, os animais estavam assustados devido à explosão de um pássaro metalizado que tinha caído no solo depois de ser atingido pelo armamento ruandês. Na ocasião, uma equipe de soldados do país fazia a busca pelo intruso abatido.




  – Unidade de Patrulha se aproximando – informou um dos soldados pelo rádio de um jipe em movimento, cruzando uma estrada maltratada.




  – Aguardando reconhecimento. Mais dois líderes militares à espera.




  O Parque Nacional dos Vulcões fazia fronteira com outros dois parques, um em Uganda, outro na República Democrática do Congo. Foi em Uganda que inicialmente detectaram o objeto voador e avisaram ao governo militar de Ruanda, que o abateu.




  – O que diz a rainha? – perguntou o soldado no jipe.




  – Para fazer o reconhecimento, mas, se possível, evitar confronto – foi a resposta. – Ao menos até ela chegar.




  – Ela está vindo?




  – E quando ela não participa?




  O jipe freou perto de uma área íngreme da reserva ecológica. O outro parou logo atrás. Um grupo de doze soldados desceu e iniciou o trajeto a pé, armado com fuzis de última geração.




  – Infravermelhos! – exigiu o capitão. Os soldados acionaram os visores, assumindo uma aparência futurista. – Formação.




  Em formação, seguiram a trilha, alguns liderando, outros cobrindo os flancos dos que lideravam. Era forte o cheiro de orvalho. Podiam ouvir os gravetos se quebrando e a movimentação de arbustos em meio a trilhas lamacentas. Passaram por hortas e campos de plantio de batatas, pisando em raízes escondidas na terra. Vacas pastavam perto dos carreiros cavados, e dois cachorros vira-latas latiam sem parar, assustados com a queda do transporte metálico e com a movimentação dos militares. Para calá-los, os militares os abateram com dois tiros.




  E então eles viram o helicóptero.




  A aeronave estava caída entre algumas casas construídas com madeira, argila, barro e zinco ondulado. Destroçado em meio a uma sebe de arbustos e plantas trepadeiras, jazia um bimotor com rotores de cauda de mais de um metro.




  – Alvo encontrado! Iniciando reconhecimento – alertou o capitão.




  – É um Black Hawk? – perguntou um sargento, ainda em movimento.




  – Não – respondeu o capitão. – É a porra de um Apache.




  – O que você acha? Americano ou israelense?




  – Na prática, não faz diferença.




  Um dos soldados parou em frente à cabine do piloto. A visão infravermelha não permitia muitos detalhes, mas era suficiente para reconhecer uma situação alarmante.




  Havia dois cadáveres.




  – Dois mortos! Apenas dois mortos! – informou, nervoso.




  Os outros soldados imediatamente entraram em formação de defesa. O fato de haver apenas dois mortos, em um dos melhores helicópteros de ataque militar do mundo, significava que uma provável equipe de paraquedistas poderia estar próxima.




  – Central, reconhecimento de dois abatidos! Provável tentativa de incursão! Iniciando busca em...




  A frase do capitão foi interrompida quando um projétil produziu um pequeno furo em sua testa e um rombo na parte de trás da cabeça. O corpo tombou para trás, provocando um pandemônio em meio à tropa. Tiros começaram a ecoar no cenário selvagem e pouco iluminado. Soldados ruandeses se jogaram no chão, procurando alvos entre vultos identificados pela visão otimizada. Um segundo soldado morreu com um tiro no pescoço. Três miraram na direção do disparo e atiraram a esmo. Ouviram um grito de dor. Tentaram se aproximar, mas um deles foi atingido no topo da cabeça.




  – Nas árvores! Eles estão nas árvores!




  Fuzis de alta geração dispararam para o alto. Em meio aos vultos, um dos soldados reconheceu um inimigo, acionou uma granada e a lançou. Pedaços de galhos e de carne se espalharam junto com o barulho, fazendo chover sangue e órgãos humanos no campo de batalha.




  – Estamos sendo atacados! Repito: estamos sendo atacados...




  A voz foi interrompida. Na escuridão, o corpo do soldado aturdido foi destroçado. Em seguida, dois militares ruandeses foram atingidos no peito ao mesmo tempo. Os que restaram perceberam o atirador no escuro, dispararam e o abateram.




  Curiosamente, não houve queda nem grito de dor.




  – O que diabos é aquilo? O que...




  O corpo do soldado foi projetado para trás e caiu morto após se chocar contra um tronco. Os outros continuaram a mirar no vulto, mas o que quer que fosse aquilo estava aniquilando os soldados um por um. Novamente, um militar trocou a munição por um lança-granadas. O explosivo atingiu o corpo do inimigo desconhecido e o jogou para trás com uma explosão que cegou temporariamente todos os presentes.




  Em outro ponto da floresta, alguns dos soldados revidaram o ataque de mais um atirador. O invasor levou um tiro no pé e caiu com a perna quebrada, um osso pontiagudo projetado para fora da pele. Um dos ruandeses encostou uma pistola na cabeça dele e perguntou em inglês, o sotaque carregado:




  – Quantos de vocês?




  O inimigo caído e com dor vociferou um xingamento em hebraico.




  – Sayeret! – concluiu o ruandês, ao perceber o idioma. – Esses caras são Sayeret!




  O soldado bateu com a coronha da pistola no osso exposto do inimigo. O israelense derramou lágrimas.




  – De novo: quantos de vocês?




  – O suficiente – respondeu o invasor, o sotaque também carregado.




  O soldado ruandês disparou, e o corpo do inimigo tombou sem vida. Ele e o outro soldado se viraram para a escuridão, preparando os fuzis. Ouviram gritos de morte de mais ruandeses. O mais assustador era que só escutavam tiros e gritos dos próprios soldados, mas não dos estrangeiros. Ouviram também o som de farfalhar das folhas sendo pisoteadas, de pancadas e de ossos se quebrando.




  – O que diabos eles enviaram desta vez? – perguntou um deles ao outro.




  – Seja o que for não sei se daremos conta.




  Foi quando a visão infravermelha capturou um vulto grande e pesado saltando de um ponto a outro e outro, e então caindo na frente dos dois. Os fuzis dispararam sem cessar, enquanto o inimigo parecia puxar uma prancha das costas, afundá-la no chão em posição ereta e se encolher atrás dela. As balas batiam no escudo e, quando não afundavam um pouco antes de cair, ricocheteavam. Quando pararam de atirar e observaram o dano, os dois soldados entenderam o que estava diante deles.




  O inimigo estava protegido com uma espécie de exoesqueleto metálico de dois metros, formado de kevlar e fibra de titânio. Era possível ver um homem operando por debaixo de algumas áreas da armadura, que culminava em uma cabeça esférica e comprida. As partes de titânio sobrepostas eram negras, bem como a prancha utilizada como escudo.




  Então ouviram o som de um helicóptero se aproximando. Ao fundo, alguma outra coisa pesada havia caído.




  – Um de vocês vai morrer e um de vocês vem comigo – disse a voz metálica em inglês por debaixo do exoesqueleto.




  Os dois se olharam, assustados. Um dos ruandeses, porém, respondeu:




  – Ou talvez a gente possa se inspirar nos seus compatriotas e explodir tudo.




  – Esta tecnologia sobreviveu à queda de um Apache – insistiu o inimigo metalizado. – Um de vocês vai morrer. E um de vocês vem comigo.




  – Não! – soou uma voz feminina atrás dele. – Nenhum deles vai morrer ou acompanhar você. E é você quem vem comigo.




  Os soldados, que já tinham se preparado para a morte, suspiraram.




  Ashanti, a rainha-dragão, havia chegado.
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  VIRGÍNIA, EUA




  A CADEIRA ENVERGOU NOVAMENTE.




  Desta vez, porém, o interrogador foi substituído. Em vez de um engravatado mais jovem, Derek se viu frente a frente com um senhor de idade, com expressão neutra, uniformizado e exibindo uma alta patente militar.




  – Coronel... – cumprimentou Derek.




  – Sargento...




  Derek o conhecia. Coronel Wilson. Um homem capaz de assumir o controle em situações de crises, de emitir ordens desagradáveis e de guardar perigosos segredos de Estado. Todas as características de alguém em sua posição.




  – O senhor era um dos quarenta e oito líderes militares à espera do resultado deste interrogatório? – questionou o algemado.




  – Na verdade, ainda sou.




  Derek suspirou. Aquele homem seria bem mais difícil de dobrar.




  – Desculpe por decepcioná-lo, senhor.




  – Não, sargento, eu que tenho de pedir desculpas – admitiu o coronel.




  Derek estranhou.




  – Eu não me referia ao interrogatório anterior, senhor.




  – Eu também não.




  Houve uma pausa e Derek optou pelo silêncio para tentar detectar o blefe. Não se ouvia nem o ar-condicionado na sala. E do lado de fora ele sabia que havia uma plateia lhes assistindo.




  – Você sabe como é estranho vê-lo na minha frente novamente, não sabe? – O coronel assumiu o comando.




  – Imagino.




  – E antes que você me conte mais sobre o que aconteceu, saiba que nós procuramos por você. – O coronel parecia sincero. – É importante você saber disso. Nós enviamos equipes, acionamos satélites, infiltramos agentes locais.




  As informações eram ditas de maneira pausada e firme. Os olhos fixos em Derek. A linguagem corporal do coronel ratificava a veracidade daquele testemunho.




  – E o que conseguiram?




  – Encontramos os corpos. Todos eles. Menos o seu.




  Derek olhou para baixo. Doía ser lembrado como o único sobrevivente de uma unidade tão unida que os soldados eram como irmãos.




  – Então me deram como morto?




  – Consideramos que estava morto após seis meses – corrigiu o coronel. – E de repente você reaparece em um traje futurista, ignorando fronteiras e causando mais problemas de jurisdição à ONU do que uma invasão alienígena.




  – A ONU não faz ideia do que é uma invasão alienígena...




  – Não brinque comigo, sargento! – O homem elevou a voz pela primeira vez.




  – Eu não estou brincando, coronel! – Derek fez o mesmo. – O senhor não faz ideia das coisas que eu vi!




  – Não, eu não faço! Só faço ideia das coisas que você fez desde que resolveu aparecer de novo! Você invadiu países, atacou tropas militares estrangeiras, se meteu em conflitos religiosos!




  Derek se manteve em silêncio, sem negar. Em uma situação como aquela, havia o que se omitir, mas não o que mentir.




  – Você tem mesmo noção do que isso significa? – retomou o coronel Wilson.




  Silêncio, como se o ranger estivesse avaliando a melhor resposta dentre diversas opções nada satisfatórias.




  – Paz mundial – declarou.




  O coronel riu.




  – Não, sargento, este não é o caminho da paz mundial. – Virou-se na cadeira. – Na verdade, a cada vez que você faz uma merda dessas, sabe o que acontece? Eles colocam um relatório na minha mesa. E você já viu o tamanho da minha mesa, filho?




  – Já, senhor.




  – E sabe por que ela é pequena?




  – Não, mas eu imagino, senhor.




  – Porque eu gosto de colocar pouca coisa em cima dela. Gosto de colocar um peso de papel, um porta-retratos com a foto do meu caçula no primeiro jogo de beisebol dele e a primeira bola que ele rebateu. E só! É isso que eu gosto de ter na minha mesa. Mas sabe o que eu tenho agora? Um mar de relatórios de um supersoldado de armadura bancando o Capitão América!




  Seus olhos permaneciam fixos em Derek. O sargento engoliu em seco.




  – Mas sabe qual a diferença entre você e o Capitão América, soldado?




  Derek teve de responder:




  – O escudo?




  – Ele usa o uniforme! – respondeu o coronel. – Ao menos o Capitão carrega uma bandeira. Quando ele faz uma merda, o mundo inteiro aponta pra Washington e fala ‘seus putos, a culpa é de vocês’! E Washington assume, porque a culpa normalmente é dela mesmo! O problema é quando o uniforme não revela a bandeira. Aí, filho, quando o mundo inteiro aponta pra Washington, a gente tem de dizer: ‘ei, nós não temos nada a ver com isso!’ Mas se a porra do supersoldado retirar a armadura e debaixo dela surgir um ranger das forças armadas norte-americanas desaparecido em missão... aí, meu caro... aí você garante que a minha mesa NUNCA MAIS vai ter espaço pra colocar a foto do meu filho! Você compreende isso, sargento?




  – Compreendo, senhor. – Derek baixou a voz para demonstrar respeito.




  – Então vamos fazer assim... vou contar a você o que eu sei. Quando eu terminar, você vai me contar o que eu não sei. Estamos entendidos?




  – Sim, senhor.




  O coronel abriu novamente a ficha de Derek.




  – Derek Duke. Sargento. Integrante do Septuagésimo Quinto Regimento Ranger do Exército Americano. RRD. Última atuação: Fireworks. Desaparecido durante a missão. Declarado morto após seis meses de desaparecimento. Correto até aqui?




  – Sim, senhor.




  – Sabe o que eu também sei? Eu também sei que você permaneceu em coma por mais de seis meses, depois de ter sido encontrado por um criador de ovelhas caracul.




  – Que sorte, não é?




  – Você foi realmente salvo pelo inimigo?




  – Ele não era inimigo – corrigiu Derek. – Era apenas um cidadão afegão.




  – Mas ele poderia ter levado você para o inimigo.




  – E ainda assim, estou aqui.




  Os dois continuaram se olhando. Derek teve a impressão de que, se alguém acendesse um fósforo, o lugar explodiria.




  – Esse cara arriscou o pescoço por você, não foi?




  – Ele era do povo pashtun, conhecido por um senso de honra próprio deles chamado pashtunwali.




  – Como um código de honra samurai?




  – Significa respeito. Respeito por aqueles que batem à porta, pedem ajuda ou precisam ser protegidos.




  – Você parece ter aprendido muito com ele...




  Derek sabia para onde aquela conversa estava sendo conduzida, mas não tinha como impedir.




  – O homem se tornou alvo do Talibã por minha causa. Mataram o irmão dele, explodiram seu carro e queimaram sua casa. Ele e seus três filhos me levaram para uma caverna e depois para um hospital, onde fui internado com as roupas que me deram. A gente aprende mais do que gostaria com homens desse tipo.




  – A ponto de simpatizar com ele? Ou com a causa do povo dele?




  Mais uma vez o silêncio alimentava a tensão.




  – A ponto de aprender a julgar um inimigo pelos atos, não pela bandeira.




  O coronel voltou a se mexer na cadeira, sem demonstrar se havia aprovado ou detestado a resposta de Derek.




  – Você quer falar sobre julgar os atos, sargento? Então vamos falar sobre isso. Fale pra mim o seguinte: como você julga seus próprios atos?




  Derek se recusou a responder.




  – Pelo que entendi, você descobriu, roubou ou ganhou uma porcaria de traje militar de ponta. Eu nem sei se aquilo já tem um nome – continuou o interrogador.




  – O senhor pode chamar de ‘bioarmadura’.




  – Certo... – disse o coronel, irônico. – E o que seria uma bioarmadura?




  – Uma armadura de metal-vivo.




  O coronel continuou olhando para Derek, que sorriu. O coronel então se mexeu outra vez na cadeira, colocou a mão no queixo e disse:




  – Ok, sargento. Considerando que você esteja falando sério, então me conte... Me conte o que uma armadura de metal-vivo é, de fato, capaz de fazer.
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  KIGALI, RUANDA




  O ESTRONDO FEZ RUANDA ESTREMECER.




  Ashanti saltou de uma altura considerável, antes de descer com o punho fechado. O soco bateu contra a prancha-escudo do invasor, e os corpos de ambos foram projetados para trás. O homem no exoesqueleto agarrou a proteção pela parte de baixo e a girou como faria com um bastão.




  O corpo metalizado de Ashanti se chocou contra uma árvore.




  – É melhor você ficar no chão – disse o agressor.




  Ashanti se levantou, exibindo a armadura de metal-vivo negra, com detalhes na cor de sangue de dragão dourado espalhando-se como pinturas de guerra.




  – Você acabou de cometer o pior erro da sua vida – sentenciou ela.




  Ela correu em direção ao inimigo. O invasor novamente agarrou a prancha e girou. Ashanti deslizou o corpo pelo chão, evitando o ataque. O golpe passou direto pelo ar e o invasor a perdeu de vista por um momento. Ao se levantar, atrás dele, ela materializou um explosivo de um dos bolsões dimensionais conectados à armadura e o grudou nas costas do adversário. A ruandesa então se afastou, saltando para trás.




  E aquilo explodiu.




  Dessa vez, foi o exoesqueleto que voou metros para a frente.




  – Certo, você quer fazer isso do jeito difícil... – disse o homem em hebraico, ainda no chão.




  Ashanti avançou, mas, com um soco, o invasor a impediu de continuar, e seu corpo se curvou. Os pés foram erguidos e, com isso, suas costas tombaram violentamente no chão. Não satisfeito, o homem continuou a erguer a inimiga pelas pernas e a jogar seu corpo contra o solo. E de novo. E de novo. E então a rodopiou e arremessou longe, feito um disco olímpico.




  A ruandesa caiu na lama.




  Um mecanismo nas costas do exoesqueleto se abriu, revelando um tipo de carabina. O homem agarrou a arma, apontou para a mulher e disparou. Ashanti se jogou por entre as árvores e sombras, tentando se proteger e se camuflar na escuridão. Os tiros bateram em troncos, e a visão otimizada do exoesqueleto escaneou o local à procura da guerreira. Ela voltou a correr, ele continuou a atirar e atirar. À frente havia algumas casas, já abandonadas pelos donos desde a queda do helicóptero. Ela pulou uma parede quebrada de argila, invadindo uma das casas. O homem continuou a disparar, até que as estruturas já abaladas enfraqueceram de vez o telhado de zinco. E então as telhas caíram sobre a ruandesa.




  Hipnotizados pelo confronto surreal, os dois soldados ruandeses apontaram as armas e começaram a disparar, fazendo o inimigo bambear. O corpo metálico foi atingido pelos projéteis e cambaleou mais um pouco. O homem apontou a carabina para um dos sobreviventes e disparou, abrindo um rombo no seu peito. Ainda em choque, o último soldado continuou a atirar, e duas balas atingiram a arma do inimigo, derrubando-a. O inimigo se virou para o soldado em uma posição agressiva, prestes a esmagá-lo com as próprias mãos.




  Foi quando Ashanti ergueu-se dos destroços.




  O israelense se virou mais uma vez. Ashanti se alongou, trincou os dentes e sentiu o metal-vivo da armadura alimentá-la, acelerando o processo de cura de algumas partes do corpo afetadas.




  E correu mais uma vez na direção do adversário.




  Dessa vez, dos bolsões dimensionais, ela puxou duas espécies de tonfas extremamente pesadas. O punho da arma era revestido por uma proteção que fazia um “L” e se estendia pelo antebraço como um cassetete. As armas, porém, eram robustas, da largura de um cano, e possuíam espécies de eletrodos que se acendiam na frente e na parte de trás. Eram impressionantes, mas ainda mais impressionante era sua habilidade em erguê-las e manuseá-las.




  Quando o homem de armadura se deu conta, Ashanti já o atacava incessantemente com a parte da frente das tonfas tecnológicas. Os golpes tinham a intensidade de um aríete contra um portão. Os sons produzidos pelo choque contra os braços protegidos da armadura metálica eram assustadores. E o exoesqueleto aos poucos amassava. O israelense foi tombando, enquanto Ashanti o esmurrava mais e mais e mais. Ele tentou chutá-la, mas a guerreira bateu com a arma na altura do joelho dele e, embora o exoesqueleto amortecesse um pouco o golpe, o israelense sentiu o baque e começou a mancar. Enquanto isso, Ashanti continuava a bater e bater. No desespero da surra, o inimigo conseguiu segurar o cabo das duas armas. Ashanti acionou um comando.




  E as tonfas se acenderam.




  O resultado foi uma descarga elétrica que gerou um curto-circuito em uma parte do sistema tecnológico do exoesqueleto. Um segundo golpe, ainda carregado de eletricidade, abriu um rombo na armadura, revelando um pedaço do seu sistema de alimentação. Ashanti desmaterializou as tonfas, acionou uma pistola de aspecto cyberpunk e mirou no buraco. E atirou.




  Ela pôde sentir quando a armadura do invasor se desligou.




  O homem caiu no chão. Ashanti destruiu com as próprias mãos dois pontos que prendiam a proteção superior do capacete e o arrancou, revelando um homem na faixa dos trinta anos, totalmente suado, machucado, sangrando e em choque.




  – Quem o enviou? – perguntou ela.




  O inimigo permaneceu com os olhos arregalados, sem conseguir raciocinar.




  Ashanti lhe estapeou a face.




  – Eu... eu não pretendo... – começou a dizer o israelense em hebraico.




  Ela o estapeou novamente.




  – Em inglês – exigiu.




  – Eles... todos eles virão até você de uma maneira ou de outra... se não hoje, mais tarde... – balbuciou o homem.




  Ashanti voltou a observar o exoesqueleto destroçado. Ergueu-o em uma demonstração de força e aproximou seu rosto do inimigo.




  – Tecnologia norte-americana?




  Diante do silêncio, Ashanti o agarrou pelas orelhas e começou a puxar, fazendo um pedaço da pele descolar.




  – Japonesa! – gritou o ferido.




  Ela deixou o corpo dele tombar inconsciente. Aquilo era uma surpresa.




  Ashanti acionou o rádio:




  – Central, é a rainha. Ameaça impedida. Invasor capturado. Um sobrevivente. Enviem uma equipe de remoção – exigiu.




  Em pé, diante do inimigo caído, ela ponderou antes de acrescentar:




  – E preparem uma transmissão. – Voltou a observar o corpo do inimigo abatido, entregue ao chão, com seu sistema de proteção completamente destruído. – Aproveitem e enviem um memorando às Nações Unidas. Avisem que hoje é dia de reunião.
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  VIRGÍNIA, EUA




  O SILÊNCIO FOI QUEBRADO PELO SOM DA PORTA SE ABRINDO.




  O coronel retornou com uma caneca e a colocou em cima da mesa, sentando-se novamente. A cadeira rangeu, como se fosse antiga, no entanto, eles estavam no Pentágono, e nada naquele lugar era antigo, a menos que fosse proposital.




  – É água – garantiu.




  Derek balançou a cabeça, agradecendo, mas não tocou na caneca.




  – Sabe, enquanto eu estava lá fora, pensei sobre essa coisa de ‘metal-vivo’ – começou o coronel, em tom sereno. – É bem interessante e valeria uma fortuna nas mãos erradas. Eu só não sei direito ainda como definir o conceito da coisa...




  – Um metal capaz de entrar em simbiose com um organismo vivo.




  Coronel Wilson se dobrou na cadeira. Derek não se manifestou, mas internamente achava graça daquele jogo. Costumava ser sempre assim quando conhecia as regras.




  – Como naquele livro A vida secreta das plantas? Minha mulher adora esse tipo de porcaria esotérica...




  – Não estamos falando de esoterismo – disse Derek.




  – Verdade! Afinal estamos falando aqui de ciência, não é? – debochou o interrogador.




  – Estamos falando de uma tecnologia ainda inexistente nesta dimensão – corrigiu Derek.




  A expressão do coronel mudou de repente e ele pareceu mais interessado na conversa.




  – Como é o termo? Dimensão? Interessante... – ironizou. – Sabe com o que esse tipo de termo costuma combinar, inclusive? Com porcarias esotéricas!




  – Quando deixar de combinar, talvez a gente consiga desenvolver essa tecnologia por aqui.




  Houve uma pausa. O interrogador fixou o olhar no antebraço do sargento. Na parte inferior havia uma tatuagem onde se lia em letras escuras a palavra: HURAY. Próximo das algemas, um bracelete de cristal envolvia seu pulso.




  – ‘Huray’... – comentou o coronel. – É árabe?




  – É um idioma que você não conheceria – disse Derek. – O huray é aquele que assume a responsabilidade da liderança. Significa algo como maioral.




  – Olha que privilégio então ter você aqui – debochou o militar e depois se concentrou no bracelete cristalizado. – Bonito esse adereço. É de metal-vivo também?




  – A peça é de cristal – corrigiu Derek.




  – Entendi. Ela também foi presente do povo pashtun?




  – Nem ela nem a armadura, coronel.




  – Ah, desculpe, pensei que você finalmente iria me dizer alguma novidade.




  – E eu pensei que não houvesse mais nada que o senhor ainda não soubesse.




  O coronel cruzou as pernas e abriu os braços, como se aquela conversa não fosse chegar a lugar algum.




  – Ah, mas eu não sei. E neste caso, sei bem menos do que eu gostaria, filho – insistiu. – Por exemplo: eu ainda não sei onde você arrumou esse traje de guerra.




  – Quando eu recobrei a consciência... – Derek interrompeu o testemunho e suspirou. – Antes é melhor eu avisar, coronel, a probabilidade de o senhor não acreditar no que vou dizer é alta...




  O coronel riu.




  – Nisso eu concordo com você. Mas nós só vamos saber se você tentar, não é?




  – Enquanto eu estava no hospital, minha consciência viajou para outro lugar.




  – Como em um sonho? – perguntou o coronel, mais interessado.




  – Quase isso – admitiu Derek, insatisfeito. – Seria mais como uma viagem astral para uma quinta dimensão.




  – Uau! Desculpe por qualquer menção desrespeitosa que eu tenha feito sobre esoterismo. Não sabia que você era adepto.




  – Eu não sou.




  O coronel pegou a caneca e bebeu um pouco da água.




  – Adorei! E esse lugar para onde você viajou, sargento, ele tinha um nome? Tipo ‘Abydos’ ou coisa assim?




  – Era conhecido apenas como O Cemitério – respondeu Derek, ignorando o tom debochado do coronel.




  – Um cemitério de pessoas?




  – Um cemitério de dragões.




  O silêncio foi absoluto. Os dois se entreolhavam, enquanto o clima oscilava entre a fantasia e o ceticismo.




  – Um cemitério de quê? – insistiu o coronel.




  – Um cemitério de dragões.




  Novamente silêncio absoluto.




  – E você achou que havia uma probabilidade alta de eu não acreditar no que você iria dizer...




  – Com todo o respeito, coronel Wilson, o senhor acreditar ou não não vai mudar o fato de que, ao acordar, eu estava com isso no pulso. – Derek elevou o tom de voz, aumentando a tensão da sala na mesma medida. Do outro lado, as pessoas engoliram em seco, preocupadas.




  Ele bateu com o bracelete na mesa, fazendo tremer a caneca de água. O coronel observou-o com seriedade, analisando como definiria aquela conversa.




  – Verdade – debochou o coronel. – Um bracelete de cristal pashtun era a peça que faltava nesse quebra-cabeça.




  – Isto não é um adereço! É um computador orgânico conectado a bolsões dimensionais, onde guardo a tecnologia de guerra que o senhor já me viu usar.




  Dessa vez, o coronel gritou:
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